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Tendo em vista que o livro aborda a inovação como um dos direcionamentos benéficos da tecnologia na era atual, seu prefácio não poderia ser diferente: apresento-lhes o Prefácio 360 graus.


Escrito por múltiplas pessoas, trata-se de um convite para enxergar o conteúdo desta singela obra sob a lente da colaboração, onde diferentes vozes, de diferentes gerações e especializadas em áreas diversas (como da saúde física e emocional, do direito, jornalismo e da educação), abordam a temática do livro sob diferentes olhares, produzindo uma riqueza de conteúdo sem igual.

Tal como na economia compartilhada, em que todos ganham ao somar recursos e talentos, cada perspectiva aborda o desafio de “conduzir nas vias digitais” sob uma ótica única. O resultado é um prefácio que transcende a função de abertura. Além de ratificar o caráter multidisciplinar da obra, construída respeitando a realidade de cada leitor, o Prefácio 360 graus torna-se, por si só, um exercício de inovação coletiva, que, além de despertar a sensação de pertencimento e de propósito, objetiva contribuir para preparar nossas crianças e jovens, assim como os adultos, para um futuro digital mais humano, empoderado, criativo e responsável.

Mais do que apresentar a obra, o Prefácio 360 graus valoriza a diversidade e a sabedoria distribuída entre gerações, sem perder de vista o respeito ao conhecimento e experiência dos especialistas de cada temática. A iniciativa celebra a pluralidade de vozes, respeita as diferenças e nos conecta a uma rede de olhares que se entrelaçam para transformar conhecimento em ação. Nos lembra que o empoderamento digital responsável floresce quando especialistas, famílias, escolas, organizações e comunidades caminham lado a lado, cooperando, ensinando e aprendendo coletivamente. Ratifica também a importância da civilidade e cidadania digital, ao nos recordar da necessidade de sermos empáticos, sensíveis, críticos e responsáveis na absorção de conteúdos e em nossas comunicações no universo digital.

Convido-lhe a apreciar cada texto que compõe o Prefácio 360 graus. Distribuídos ao longo do livro, nas aberturas dos capítulos, eles foram escritos com carinho, amor e dedicação. Ao abrir essas páginas, lhe convido não apenas a conectar-se aos autores e absorver suas ideias com o coração empático e receptivo, mas a tornar hábito a colaboração conectada pelo amor, a mais poderosa forma de conexão humana, para construir futuros cada vez mais éticos, inclusivos, sustentáveis, esperançosos e promissores para todos.

Boa leitura!

Fabio Toledo
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Introdução



Na sua opinião, as crianças, adolescentes e jovens têm lidado com a tecnologia de forma consciente, responsável e inteligente?


Quem tem direcionado seu potencial tecnológico e criativo?

Fazendo uma analogia com os meios de transporte, quem ensinou nossas crianças, adolescentes e jovens a conduzirem seus dispositivos tecnológicos nas vias digitais?

Eles sabem os caminhos, os perigos e as regras de trânsito desse universo digital que muda o tempo todo?

E quanto aos adultos que os cercam, como seus avós, pais, cuidadores e professores? Eles dominam o universo digital e os aspectos legais aplicáveis a ponto de estarem plenamente aptos a orientar, educar e supervisionar as crianças e adolescentes sob sua responsabilidade?

E mais: eles dão o exemplo ao conduzirem de forma sábia e equilibrada seus dispositivos e atitudes nas vias digitais?

A tecnologia e as redes sociais trouxeram oportunidades incríveis. Nunca foi tão fácil acessar informação, aprender e se conectar. Por outro lado, desafios como o excesso de exposição, ameaças digitais e a desinformação têm ligado o alerta de pais, líderes, educadores e autoridades.

O desafio vai muito além de proibir: é fundamental educar! 

E esse processo de aprendizagem e reeducação não deve abranger apenas as crianças e adolescentes, mas também os adultos que os orientam, para formarmos uma geração capaz de aproveitar o melhor da era digital, sem cair nas armadilhas invisíveis das vias digitais. Isso começa com uma mudança de atitude!

Mais do que dominar ferramentas digitais, é preciso refletir: como estamos nos comportando no ambiente digital?

O sucesso no mundo atual não depende apenas de conhecimento técnico, mas da maneira como o usamos. Foi pensando nisso que esta obra foi criada. Inspirada em experiências reais e respaldada por estudos relevantes, ainda que preliminares, ela convida você a embarcar numa jornada de reflexão sobre o papel da tecnologia na formação dos cidadãos do futuro, dos protagonistas digitais.

Que tal explorarmos juntos os impactos da transformação digital no comportamento humano, nas relações interpessoais e na saúde física e emocional? Que tal aprendermos como fortalecer nossas competências digitais para lidarmos com sucesso com as ameaças e oportunidades virtuais e nos expressarmos digitalmente com equilíbrio, eficiência e sabedoria?  Tudo isso sem perder de vista valores fundamentais como o amor, a empatia, o respeito, a cidadania digital e o compromisso com um mundo mais humano, justo e inclusivo.

Mais do que informar, esta leitura quer empoderar.


Esta singela obra quer inspirar atitudes preventivas e proativas diante dos perigos online e, por meio de orientações práticas, mostrar que é possível e necessário usar a tecnologia para agregar valor e maximizar diferenciais com consciência, responsabilidade, segurança, propósito e sabedoria.


Aproveite esta obra com coração aberto e mente atenta. Que ela desperte em você o desejo de aprender mais, conectar-se melhor e fazer a diferença, dentro do seu papel como educador, líder ou responsável. E, não deixe de conferir os prefácios do livro!

Boa leitura!
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“É com grande alegria e admiração que recebo a iniciativa deste livro ‘Conduzindo nas Vias Digitais’, de Fabio Toledo. Trata-se de uma obra necessária e oportuna, que ilumina um dos maiores desafios do nosso tempo: educar crianças e adolescentes em meio ao impacto profundo – ao mesmo tempo positivo e negativo – das tecnologias digitais em nossas vidas.


A sociedade contemporânea vive um paradoxo. De um lado, os avanços tecnológicos nos aproximam, nos conectam e abrem horizontes de conhecimento e oportunidades jamais imaginados. De outro, é inegável que o excesso e o mau uso do mundo virtual têm trazido prejuízos sérios ao desenvolvimento psicológico e cognitivo de nossas crianças e adolescentes. Encontrar um equilíbrio entre esses benefícios e os riscos é, sem dúvida, uma das maiores missões das famílias, das escolas e de toda a comunidade.

O desafio se torna ainda maior porque a maioria dos pais e responsáveis não nasceu em meio ao universo digital. Somos imigrantes nesse novo mundo e precisamos, diariamente, aprender a utilizar ferramentas que nossos filhos dominam com naturalidade. Orientar, educar e impor limites – tarefas já complexas na vida analógica – tornaram-se ainda mais difíceis na vida digital.

Este livro é, por isso, um guia valioso. Ele convida pais, professores e líderes a compreender melhor essa realidade, fornecendo subsídios para lidar com as contradições e dilemas do nosso tempo. Ao mesmo tempo em que nos alerta para os perigos e consequências do uso excessivo da tecnologia, nos mostra caminhos para aproveitarmos o melhor que ela pode nos oferecer.

Como presidente da Fundação Ângelo Bozzetto e da Nova Palma Energia Elétrica, instituições comprometidas com o desenvolvimento humano e social, acredito profundamente que o conhecimento é a chave para o futuro. E, como avó, sinto na pele a preocupação com as próximas gerações: que mundo queremos deixar para nossos netos? Que valores e ferramentas vamos lhes oferecer para que cresçam fortes, equilibrados e conscientes?

Por todas essas razões, recomendo com entusiasmo a leitura deste livro. Ele é mais do que um manual sobre tecnologia: é um convite à reflexão sobre nossas responsabilidades, nossos limites e nossas possibilidades como educadores, cidadãos e seres humanos. Tenho certeza de que sua mensagem fará eco nos lares, nas escolas e nas comunidades, ajudando-nos a conduzir, com mais segurança e sabedoria, nossas vidas nas complexas vias digitais.

Marisa Bozzetto, Presidente da Fundação Ângelo Bozzetto, Presidente da Nova Palma Energia Elétrica, presidiu por 5 anos a Associação Riograndense de Fundações - FUNDARS (atualmente, membro da diretoria) e membro convidada da Comissão Especial do terceiro setor da OAB/RS


“Em um mundo cada vez mais conectado, onde a informação circula em tempo real e atinge milhões de pessoas em segundos, nunca estivemos tão expostos à desinformação e às fake news, que se espalham com facilidade, confundindo opiniões e manipulando percepções.  Se antes os veículos de comunicação eram as principais fontes de informação, hoje disputam espaço com redes sociais e influenciadores presentes no universo online. 



Nesse cenário, a responsabilidade no uso da informação é um dever coletivo, especialmente em ambientes digitais, onde fronteiras entre fatos, opiniões e propagandas muitas vezes se confundem. 




Esse livro é um convite à reflexão e à ação para que possamos transitar com segurança, discernimento e responsabilidade pelas vias digitais, com capacidade de questionar, verificar e interpretar o que é consumido e compartilhado. Com sua vasta experiência em iniciativas tecnológicas voltadas à educação, Fabio Toledo traz uma contribuição valiosa para todos que desejam percorrer caminhos mais conscientes no ambiente digital.” 



Monique Azeredo, Jornalista, com pós-graduação em Jornalismo Cultural e em Comunicação Empresarial, sócia da Interfacto Comunicação, esposa e mãe de 2 filhos 


  





[image: Imagem de uma rosa digital, representando o fator humano no universo digital]

Capítulo 1

A Transformação Digital



Imagine que o mundo digital funciona como uma grande rede viária invisível, composta por milhões de vias por onde trafegam dados, informações e interações: as vias digitais.


Nas ruas e rodovias conduzimos nossos veículos horizontalmente, indo de um ponto de origem a nosso destino, como a casa de amigos, onde nos divertimos e nos conectamos. Fazemos isso sob regras específicas, como as leis de trânsito, bem como sob riscos e ameaças, como acidentes, buracos e motoristas imprudentes.


Já nas vias digitais, conduzimos de forma “vertical” e cada vez mais veloz rumo ao conhecimento, inovação, diversão, conexões, dentre outros. Fazemos isso por meio de uploads (o ato de “subir” dados ou arquivos a um serviço online) e downloads (recebimento de dados de serviços online no sentido oposto, de “descida”). O volante digital está ao alcance de nossos dedos, com os quais decidimos as direções a seguir.



Cada compartilhamento, postagem, mensagem ou acesso a um site ou mídia social é como uma manobra nessa estrada invisível: exige atenção e responsabilidade. As ameaças nessas vias são invisíveis e silenciosas como vírus, malwares, golpes virtuais, vazamentos de dados, cyberbullying (assédio virtual) e fake news (notícias falsas). Um simples clique errado pode causar um “acidente digital”.


Assim como nas estradas, as vias digitais também estabelecem regras, sinalizações e comportamentos esperados. Conduzir sem consciência digital pode colocar você e os outros em risco.

Um erro, mesmo digital, pode gerar consequências duradouras e globais.





1.1.            Condução Responsável nas Vias Digitais


Para conduzirmos nossos veículos no Brasil, assim como na vasta maioria dos países, é imperativo obtermos uma carteira de habilitação junto ao órgão competente. Ela certifica que obtivemos conhecimento suficiente sobre temas como legislação de trânsito, direção defensiva, mecânica básica, primeiros socorros e cidadania. Conhecimentos fundamentais para conduzirmos carros, motos e outros veículos pelas vias terrestres. O processo envolve exames teóricos e práticos, aulas em autoescolas e a avaliação da aptidão física e mental.


E quanto às vias digitais? Como funciona o processo de habilitação dos condutores de dispositivos computacionais, como smartphones, computadores e tablets?


Quem ensinou nossas crianças, adolescentes, jovens e até mesmo os adultos a conduzirem seus dispositivos nas vias digitais?

“Mas os nativos digitais aprendem sozinhos”, muitos diriam.

A técnica, muitas vezes, aprendemos sozinhos, seja de forma instintiva e autônoma ou por meio de tutoriais, mas, não se engane: isso pode levar a subaproveitamentos, manobras equivocadas e exposições a riscos e ameaças digitais. Tudo isso, sem falarmos sobre outros aspectos fundamentais, como comportamentais e éticos.

E mais: quem lhes ensinou as melhores formas de se portarem diante de outros condutores, bem como das ameaças e oportunidades digitais?

Não se engane! O aprendizado desorientado e a falta de direcionamento podem gerar graves acidentes com consequências não apenas aos condutores inconsequentes, mal-intencionados e violentos, mas a terceiros, caso não saibam se prevenir e agir diante dos riscos e ameaças aos quais estão expostos.  Isso também vale para os condutores digitais.

Condutores violentos nas vias digitais?


Sim! Alguns condutores digitais podem sofrer uma verdadeira transformação comportamental ao conduzirem seus smartphones, computadores e tablets, tal como demonstrado em uma animação criada pela Disney anos atrás.


Lembra do Sr. Walker?

No curta-metragem da Disney, “O Motorista Pateta”, estrelado em 1950, mas usado até hoje em muitos cursos de direção defensiva, somos apresentados ao Sr. Walker, personagem contracenado pelo Pateta.

Ele é um cidadão gentil, educado e que “não faria mal a uma mosca”. Mas ao entrar em seu carro, ele se transformava no “Sr. Wheeler”, um motorista agressivo, egoísta, perigoso e com péssimos hábitos. A gentileza dava lugar à agressividade. Ele buzinava, gritava, se irritava facilmente com tudo e todos e se tornava um motorista violento, perigoso e egoísta.

Tal como o Sr. Wheeler se escondia atrás da proteção do seu automóvel, muitos se escondem pelo suposto anonimato do universo digital ao conduzirem seus dispositivos tecnológicos por acreditarem que o mundo virtual é terra sem lei.

Muitos usuários demonstram comportamentos que se assemelham aos do Sr. Walker. São cordiais no convívio presencial e respeitosos nas interações face a face, mas ao acessarem o universo digital, via redes sociais, fóruns e até mesmo comentários de notícias, se transformam negativamente.

Por acreditarem que estão invisíveis e anônimos e por se sentirem protegidos pelas telas e por seus avatares, assumem comportamentos agressivos, ofensivos e irresponsáveis. Dizem o que bem entendem e agem sem limites, esquecendo-se das graves consequências de seus atos, dentre outros, na vida de pessoas reais que conduzem outros dispositivos e das que as cercam. 


Essa transformação tem sido estudada por especialistas e é chamada por João Suler[1] de “efeito da desinibição online” no estudo de sua autoria, “Ciberpsicologia e comportamento: o impacto da internet, da multimídia e da realidade virtual no comportamento e na sociedade”, publicado em 2024. Acredita-se que fatores como a “invisibilidade” digital e a separação entre a identidade real e a virtual reduzem as barreiras internas ao comportamento tóxico.


Mas será que o universo digital é mesmo terra sem lei?

A ausência do contato físico e da mediação social direta faz com que muitos acreditem que estão livres das consequências, como se não houvesse leis, limites ou consequências.


Mas, e se conduzirmos veículos sem placas ou, no caso do universo online, se ocultarmos a identificação de nosso dispositivo tecnológico?


Ao conduzirmos nossos dispositivos na “areia fofa” da internet, sempre deixamos rastros que podem ser percebidos por especialistas, inclusive policiais, mesmo que pareçam invisíveis a alguns. Metadados, padrões de comportamentos, conexões, ainda que indiretas...


Como veremos ao longo desta obra, cada comentário, compartilhamento ou postagem pode ser rastreado, ficar acessível por muitos anos e gerar impactos e consequências reais, inclusive legais. É essencial gerirmos nossas atitudes online de forma sábia para construirmos um ambiente digital mais saudável e humano.


Então, que tal banirmos a tecnologia de nossas vidas?

Não parece ser a opção mais sábia. Diante do cenário de transformação digital da era atual, para não nos tornarmos obsoletos é preciso nos empoderarmos digitalmente. No entanto, devemos fazer isso de forma consciente e responsável, como veremos a seguir.


1.2.         Transformação Digital: Adapte-se ou Torne-se Obsoleto!


Antes de falarmos propriamente do empoderamento digital responsável, temática central desta obra, precisamos entender o cenário digital contemporâneo e sua evolução ao longo do tempo.

A tecnologia vem impactando e transformando o mundo desde as primeiras invenções, como a roda. Do advento da eletricidade, aos computadores, internet, mídias sociais e, mais recentemente, à inteligência artificial, robótica, metaverso e máquinas conectadas, essas transformações têm sido cada vez mais velozes e impactantes, moldando a forma como vivemos.

Antes, tudo era mais manual e local. Atualmente, é possível estudar, fazer compras, trabalhar e até mesmo comandar um negócio remotamente, de qualquer lugar do mundo. Para as pessoas, isso trouxe praticidade, mas também desafios como a necessidade de aprender e se adaptar constantemente, lidar com excesso de informação, supervisionar seus dependentes e até mesmo de cuidar da saúde mental no meio de tanta conexão digital.

E quanto ao mundo corporativo?

Se para os negócios, a tecnologia abriu portas para inovação, automação e acesso a novos mercados e clientes, ela também exigiu adaptação rápida. Afinal, quem não acompanha as mudanças corre o risco de se tornar obsoleto rapidamente e ficar para trás.

E qual seria o segredo para trilharmos uma trajetória de sucesso em um ambiente tão dinâmico e tecnológico?

Talvez, sabermos “surfar as ondas da transformação digital” de forma sábia. Para tal, devemos tornar hábito equilibrarmos as interações virtuais e pessoais, bem como sermos movidos a desafios, além de nos adaptarmos e reinventarmos continuamente. Também precisamos ser capazes de usar os recursos tecnológicos de forma plena, consciente, criativa, sustentável e com propósito.

Mas do que se trata a transformação digital?

Podemos compreender a transformação digital como a forma como a sociedade, o planeta e os negócios reagem, se adaptam e integram à sua realidade os efeitos diretos e indiretos da evolução tecnológica. Que efeitos são esses?

A automação, conectividade e as mudanças ambientais e nas interações humanas e comerciais, por exemplo.

No mundo corporativo, por exemplo, esse processo implica que a organização adeque seu modelo de negócio, cultura organizacional, bem como seus processos, políticas, protocolos e demais aspectos aplicáveis ao novo cenário (inclusive sob a ótica legal) e às mudanças que ele impõe. É preciso garantir não apenas a conformidade, mas aspectos que maximizem o valor agregado aos clientes, como a análise e aproveitamento de oportunidades, mitigação de riscos e um ciclo de inovação contínua.

E quanto às pessoas? Adaptem-se ou tornem-se obsoletas.

Exagero? A evolução tecnológica é um caminho sem volta. A tecnologia faz parte das tarefas mais corriqueiras de nosso dia a dia, tanto na vida pessoal quanto na acadêmica e profissional. Seja para agendarmos uma consulta ou exame, declararmos nosso imposto de renda, operarmos máquinas e dispositivos tecnológicos ou para nos expressarmos digitalmente, dominar a tecnologia é essencial. 

Quem não o faz pode ficar para trás. Infelizmente, já tornamos hábito adotarmos essa lógica até mesmo na cadeia de produção e consumo da tecnologia.

Na era do “quebrou ou não serve mais, troca!”, já ouviu falar em obsolescência programada e percebida?

O descarte da tecnologia pode ser ocasionado por várias razões como por defeitos ou fim da vida útil dos produtos, mas também pelas obsolescências programada e percebida.


A obsolescência programada remete à decisão de fabricar e vender um produto que se tornará obsoleto ou não-funcional, antes do final de sua vida útil. A vida útil é limitada “artificialmente”, seja via software ou hardware, incentivando o consumo constante, levando a substituição rápida e frequente de dispositivos e gerando um ciclo contínuo de compra e descarte. Quando você não consegue atualizar seu smartphone e/ou seus apps (abreviação de aplicativos), por exemplo, é isso que acontece.



Já a obsolescência percebida acontece quando, pelo fato das empresas lançarem novos modelos tecnológicos frequentemente, é criada a sensação de que os dispositivos mais antigos estão obsoletos. Quando desejamos manter-nos na moda ou preservar nosso status tecnológico-social, muitas vezes trocamos dispositivos tecnológicos com os quais ainda poderíamos interagir por muitos anos, não?


Enfim, seja por culpa das empresas ou nossa, a cultura da obsolescência tem feito parte de nossa realidade.

Nesse contexto, é essencial tornar hábito adaptar-se às mudanças.

A Biologia trata a adaptação como a capacidade de uma espécie evoluir características a fim de se tornar mais apta a sobreviver e prosperar em um ambiente específico.

No cenário tecnológico contemporâneo, o primeiro passo para a adaptação é percebermos que é preciso preparar-se para a colaboração entre seres humanos e tecnologias, pois um complementa o outro.

“Como fazer isso se todos seremos substituídos por robôs e inteligência artificial?”, diriam alguns.

Talvez você não seja substituído pela tecnologia, mas por pessoas que a dominam e direcionam seu potencial melhor do que você.

Já pensou nisso?


Às vezes temos muita preocupação em sermos substituídos por máquinas. Por certo, elas serão responsáveis por tarefas repetitivas e exaustivas. A pesquisa preliminar da Microsoft[2], publicada como preprint em julho de 2025, “Working with AI: Measuring the Occupational Implications of Generative AI”, aponta que, além desse tipo de tarefas, as que envolvem lógica, suporte administrativo e comunicação ou fornecimento de informações também podem ter maior chance de serem impactadas pela tecnologia, mais especificamente pela inteligência artificial.


Talvez a extinção de algumas áreas profissionais seja um caminho sem volta e que não possamos mudar. Algumas profissões e negócios podem, de fato, desaparecer, mas outras oportunidades tendem a surgir. Você pode e deve preparar-se para não ser substituído por seres humanos que entendem mais de tecnologia do que você, caso queira usufruir dessas oportunidades. Afinal, isso já aconteceu no passado, certo?

Talvez você se lembre da profissão de telefonista. Esses profissionais eram responsáveis por realizar ligações telefônicas por meio de conexões manuais. A profissão foi extinta com o surgimento das centrais digitais e dos sistemas de discagem automática. No entanto, profissões de telecomunicações surgiram, como de analistas, técnicos e engenheiros, para gerenciar e aperfeiçoar esses sistemas automatizados.


E quanto aos operadores de Telex? Eles transmitiam mensagens codificadas, antes do advento da internet. O sistema de Telex foi substituído pelo e-mail, mensagens de texto e outros sistemas de comunicação digital. Diversas profissões de especialistas em TI e redes surgiram na sequência, para administrar os novos sistemas de comunicação.


Também existia a profissão dos acendedores de lampiões a gás, presentes nas iluminações públicas do passado. Os profissionais eram responsáveis por acendê-los manualmente, poste a poste, para iluminar as ruas. Com a chegada da eletricidade e da iluminação pública automatizada, por relés fotoelétricos por exemplo, a profissão foi extinta. Mas quantas outras não surgiram para lidar com a gestão dos sistemas de iluminação mais inteligentes, como profissionais de manutenção, eletricistas, eletrotécnicos e engenheiros eletricistas?

A tecnologia não necessariamente elimina empregos. Ela transforma as funções e cria novas formas de trabalho, que antes eram inimagináveis. É preciso ficar antenado às tendências e se preparar.

A história demonstra que mais importante do que o domínio de uma tecnologia específica é a habilidade de aprender e se adaptar rapidamente à realidade tecnológica e suas tendências. Para tal, precisamos nos empoderar digitalmente e compreender sua essência.

A capacidade de aprender novas competências, de se reinventar constantemente e de nos mantermos abertos ao novo é o que vai garantir que, ao invés de sermos deixados para trás, possamos não só sobreviver, mas também prosperar em um mundo que está em constante evolução.

O futuro será de pessoas que sabem como se atualizar e se transformar com o ambiente digital. Antenados às tendências, é preciso nos anteciparmos, ao percebermos como a tecnologia vai evoluir e como a usaremos a nosso favor.

E não basta se especializar em tecnologias. O essencial está em direcionarmos seu uso para resolver problemas complexos, agregar valor e criar novas oportunidades.

Basta que contemplemos o avanço da inteligência artificial, metaverso, robótica e automação, como os droneportos (ou vertiportos) e os hotéis automatizados da China, Europa e Estados Unidos, para compreendermos que a revolução tecnológica é um caminho sem volta.


Se olharmos o noticiário atentamente, veremos que até mesmo o crime organizado já percebeu isso. Investigações demonstram que criminosos podem estar adotando o uso de drones, apps de serviços e até mesmo inteligência artificial em suas ações. De crimes de sistemas financeiros, como furto de tokens, de criptomoedas e golpes digitais, à catalização de ações via ferramentas de inteligência artificial[3] para extorsões via geração de imagens constrangedoras e lavagem de dinheiro, por exemplo, são algumas das iniciativas investigadas. Outro exemplo, é um app que, segundo investigação da polícia, teria sido desenvolvido por uma organização criminosa para atuar no transporte alternativo na zona Oeste do Rio[4], gerando lucro de mais de R$ 1 milhão mensais. Furtos de energia e de serviços de Telecom (popularmente conhecido como “Gatonet”) são outros exemplos de iniciativas, inclusive associadas a ações que dificultam as operações de empresas legítimas, como danos à infraestrutura e ameaças. Drones podem estar sendo usados para planejamento de ações, combate a rivais[5] (inclusive com lançadores de artefatos explosivos) e até mesmo para delivery de drogas[6].


Que tal focarmos em como a tecnologia pode nos oferecer novas oportunidades e, em vez de temê-la e encararmos a tecnologia como um agente destruidor de empregos, passarmos a vê-la como uma ferramenta poderosa que, quando dominada, pode potencializar o nosso futuro e de nossas crianças, adolescentes e jovens?

A tecnologia não é algo que vem para substituir a habilidade humana. Na verdade, ela pode ampliar o que somos capazes de fazer.

A verdadeira mudança reside em percebermos que humanos e máquinas podem e devem trabalhar juntos para gerar resultados complementares e ainda mais eficientes. Para isso, devemos nos empoderar para, ao dominarmos a tecnologia, nos tornarmos capazes de direcionar seus recursos de forma sábia, eficiente e responsável.

Mas e quanto à inteligência artificial (IA)?

Torne-se o gestor de seu Assistente IA ou você pode vir a ser gerido por ele. Tal como Tony Stark - o Homem de Ferro do Universo Cinematográfico da Marvel (MCU) - interage com J.A.R.V.I.S. (sua IA), é preciso que desenvolvamos habilidades e competências que nos tornem aptos a gerirmos e ensinarmos aos nossos Assistentes IA. Afinal, diferentemente deles, temos a capacidade de inovar e de realizar análises contextuais, críticas, estratégicas e de longo prazo.

Não há como competir com um carro em uma corrida, mas você pode dirigi-lo. Em vez de buscarmos competir, precisamos compreender os potenciais e a lógica de funcionamento da IA para que agreguem o maior valor possível à nossa jornada.

De forma prática, não seria correto pedir para a IA fazer nossa tarefa acadêmica por nós, mas poderíamos pedir que nos indicasse fontes de pesquisa confiáveis e reputadas, revisasse e criticasse nosso texto (inclusive tecnicamente), analisasse ocorrências de plágio involuntário ou que nos oferecesse sugestões para melhorar a fluidez de leitura ou para gerar reforço argumentativo. Bem entendido, é preciso estarmos atentos aos termos de uso e políticas de privacidade oferecidos pelo serviço e nos assegurarmos de que são compatíveis a nossas necessidades e aos aspectos legais aplicáveis.

É preciso termos em mente, ainda, que, em muitos casos, a tecnologia só será eficiente se for integrada à capacidade humana de pensar, criar e inovar. A inteligência artificial, por exemplo, pode processar enormes volumes de dados em segundos, mas ela ainda depende de seres humanos para definir objetivos, interpretar contextos complexos e aplicar a criatividade de formas que as máquinas não conseguem.

Enfim, a digitalfobia não é uma opção!

Afinal, quem domina o universo digital não precisa temê-lo.

O futuro tende a ser tecnológico, mas as pessoas continuarão sendo essenciais. É preciso se preparar.

Isso se aplica, inclusive, às nossas crianças, adolescentes e jovens, os nativos digitais, que devem, por meio da educação, preparar-se para as demandas do século XXI e se tornar cidadãos, protagonistas digitais.


1.3.          A Transformação Digital e os Profissionais do Futuro


Ao falarmos sobre transformação, é quase impossível não pensarmos sobre o futuro do planeta, da sociedade e de nossas crianças, adolescentes e jovens, inclusive no mercado de trabalho. Nesse contexto:


✓      Como educar os alunos nascidos na era digital?



✓      Qual o perfil do profissional do futuro?


Difícil prever isso com precisão, mas em um mundo onde a automação está ganhando cada vez mais terreno, os negócios e profissões ligados à criação e manutenção de tecnologias tendem a vingar. Com as crescentes preocupações ambientais, negócios e profissões voltados para a sustentabilidade também. A necessidade de profissionais que possam lidar com as questões climáticas e ambientais será igualmente fundamental, bem como que possam lidar com a saúde de maneira personalizada e tecnológica.

Poderíamos passar horas fazendo previsões e não saberíamos ao certo. Provavelmente, diferentes especialistas teriam opiniões divergentes a respeito desse tema.

Mas não se engane! Em um ambiente tecnológico tão dinâmico como o atual, mais importante do que prever as profissões do futuro é prever suas demandas, principalmente no âmbito comportamental. Afinal, a tecnologia jamais substituirá características exclusivamente humanas como criatividade, empatia e intuição.

O Fórum Econômico Mundial de Davos concluiu, em seu relatório preliminar “The Future of Jobs” (2016), que “65% das crianças que entram hoje na escola primária acabarão trabalhando em empregos totalmente novos, que ainda não existem”.

O mesmo fórum, em 2023, concluiu, em seu relatório preliminar subsequente “The Future of Jobs” (2023), que “6 em cada 10 funcionários precisarão ser treinados nos próximos cinco anos, enquanto 44% de suas habilidades podem ser afetadas pelos novos postos de trabalho”.


A Iberdrola também fez uma pesquisa[7] sobre profissões do futuro com conclusões relevantes e oportunas. A pesquisa enfatiza a necessidade de desenvolvermos aspectos comportamentais para trilharmos uma trajetória de sucesso no futuro.


“Os profissionais não devem ser só competentes tecnicamente. As habilidades e competências mais buscadas e solicitadas no século XXI incluem dons tão caracteristicamente humanos”, afirma a pesquisa, que também prevê que as 10 habilidades profissionais mais solicitadas no século XXI serão:


✓      Resolução de Problemas;



✓      Pensamento Crítico;



✓      Curiosidade;



✓      Iniciativa;



✓      Criatividade;



✓      Capacidade de Negociação;



✓      Adaptabilidade;



✓      Flexibilidade cognitiva;



✓      Tomada de decisões;



✓      Inteligência emocional.


Bem entendido, os estudos e análises das publicações supracitadas são preliminares, logo não são conclusivos, mas podem trazer à luz alguns tópicos que merecem atenção e estudos ainda mais aprofundados e fundamentados.

Muitas das habilidades supracitadas são tipicamente percebidas nos nativos digitais, mas quem as têm desenvolvido de forma adequada?

E, sob a ótica do contexto tecnológico que se apresenta: quem tem direcionado o potencial tecnológico, criativo e empreendedor dos nativos digitais?


1.4.          A Transformação Digital e os Nativos Digitais


Como já abordado anteriormente, quem educou nossas crianças e adolescentes para tirarem o melhor proveito possível das experiências digitais, com sabedoria e segurança?

É preciso saber lidar, de forma preventiva e proativa, com as exigências, riscos, ameaças, bem como com as oportunidades do mundo contemporâneo.

Mas como educar, orientar e supervisionar crianças, adolescentes e jovens, no século XXI, sem dominar o universo digital? Em alguns casos extremos, como fazer isso sem sequer conhecê-lo, inclusive sob a ótica da prevenção de riscos e ameaças digitais e de suas consequências às crianças e adolescentes, bem como em relação à eventual responsabilização parental e das instituições de ensino?


E, por falar em instituições de ensino, será que basta proibir o uso de smartphones nas escolas?



Banir smartphones nas escolas pode surtir efeito no curto prazo e no ambiente acadêmico, mas será que atende ao desafio globalmente?


Imagine uma mesa repleta de comida, da qual, ainda que implicitamente não fosse permitido, todos se fartassem, pois não havia barreiras ou restrições claras que os impedissem de fazê-lo.

O que aconteceria se, de uma hora para outra, o acesso à mesa fosse impedido? Não haveria consequências? Será que todos acatariam tal ordem voluntariamente e tranquilamente? Segundo relatos na imprensa, um protesto contra o bloqueio de redes sociais deixou 19 mortos e dezenas de feridos no Nepal, em 2025, por exemplo.

O desafio vai além da proibição! Em vez de apenas proibir, que tal educar (ou reeducar) e direcionar?

É preciso educar as crianças, adolescentes e jovens para o mundo digital.

Não à toa, a Lei 14.533/2023 e a CEB 01/2022 estabeleceram a Política Nacional de Educação Digital (PNED), o Eixo Educação Digital Escolar e regulamentaram o escopo prévio da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) inerente à Cidadania Digital. Competências e habilidades inerentes à Computação na Educação Básica tornaram-se obrigatórias e parte integrante da BNCC e foram classificadas sob os eixos cultura digital, mundo digital e pensamento computacional. Tais eixos e temáticas são abordados de forma abrangente neste livro. Em termos simplificados, dentre outros:


✓      O eixo mundo digital foca em empoderar os estudantes digitalmente e em conduzi-los a desvendar aspectos tecnológicos e a compreender como a tecnologia está presente em seu dia a dia;



✓      O eixo cultura digital busca orientar os educandos rumo a uma experiência digital saudável, bem como ajudá-los a lidar com riscos e ameaças digitais e com suas oportunidades e a refletirem sobre seu conteúdo de forma crítica, criativa e responsável;



✓      O eixo pensamento computacional tem como objetivo desenvolver habilidades de raciocínio lógico, estruturação de ideias, resolução de problemas e criação de soluções usando princípios da computação, mesmo sem precisar programar, algo útil inclusive fora do mundo digital.


A tecnologia está em toda parte e faz parte da realidade dos nativos digitais. Saber utilizá-la de forma empoderada, consciente, responsável, ética e produtiva é o caminho para formar cidadãos críticos e preparados para os desafios do futuro.

É fundamental tornar cultura o empoderamento digital responsável e desenvolver e direcionar as inteligências tecnológica e empreendedora das crianças, adolescentes e jovens, para que desenvolvam e usem as tecnologias para criar, inovar e aprender.

Empoderamento digital responsável implica em tornar hábito “digitudes virtuosas”, atitudes digitais conscientes que previnem, conectam e empoderam, por meio do desenvolvimento e direcionamento dos potenciais tecnológico, criativo e empreendedor dos nativos que desejam se tornar protagonistas digitais.

Não se engane! O sucesso no mundo contemporâneo, ainda que digital, não depende apenas de conhecimento técnico ou habilidades intelectuais, como já dissemos. Ele está profundamente ligado às atitudes que tomamos no dia a dia, inclusive no universo digital.

Como conectar alunos e educadores, promover seu empoderamento digital responsável e direcionar suas inteligências tecnológica, criativa e empreendedora?

Que tal ensinar com gamificação e tecnologia, por exemplo?

O ambiente de aprendizagem e a matriz curricular devem estar alinhados às tendências internacionais e à realidade dos alunos do século XXI (nativos digitais).

Sob a revolução tecnológica que se apresenta, não bastará aos nativos digitais serem apenas usuários. Na era digital e da economia criativa, é preciso saber exceder as funcionalidades do pacote Office, para que sejamos capazes de expressar nossas ideias e projetos de forma cada vez mais concreta por meio da tecnologia.


Para que se expressar e exercer sua criatividade digitalmente de forma plena será preciso, além de dominar os recursos tecnológicos modernos, saber criar tecnologias, como protótipos e maquetes tecnológico-interativas. Para tal, crianças e jovens devem conhecer linguagens de programação e saber colocar a mão na massa para expressar ideias e projetos por meio de aplicativos (apps), jogos, animações, projetos mecatrônicos, dentre outros.


Mas se a tecnologia pode provocar tanto mal às crianças e adolescentes, como o vício digital, por que ensinar a criá-la?

Essa é uma reflexão essencial e urgente.


O desafio não se trata de ensinar a criá-la, afinal os nativos digitais aprendem isso sozinhos e naturalmente (por aptidão), por meio dos milhões de tutoriais disponíveis na web. Trata-se de direcionar seus potenciais e o desenvolvimento de suas inteligências tecnológica, criativa, socioemocional e empreendedora para transformá-los em cidadãos do século XXI, protagonistas digitais preparados para as demandas e oportunidades do presente e do futuro.


Assumindo que as crianças e adolescentes são capazes de aprender, naturalmente em seu convívio sociofamiliar, o essencial para que se comuniquem verbalmente, e até mesmo por escrito, por que elas precisam cursar a disciplina língua portuguesa nas escolas?

Dentre outras razões, para aprender a interpretar textos, discursos e a se expressar de forma eficiente, sob a mediação de profissionais qualificados, bem como para dominar as regras ortográficas e gramaticais. Em outras palavras, para desenvolver sua inteligência linguística e direcionar o seu potencial comunicativo, facilitando sua inclusão, interação e desenvolvimento em sociedade.

De forma similar, o desenvolvimento desorientado da inteligência tecnológica das crianças e adolescentes tem causado graves consequências à sociedade. Voltando à analogia com o sistema viário, isso pode ser tão perigoso quanto em um cenário onde muitos dirigissem seus veículos por aí sem serem considerados aptos a conduzi-los pelas autoridades competentes.

Nesse contexto, as instituições de ensino assumem um papel primordial como agentes transformadores.

As inteligências tecnológica, criativa e empreendedora, bem como os talentos e potenciais dos educandos e educadores, podem e devem ser desenvolvidos e direcionados a favor da educação, da sociedade, do planeta e de um futuro sustentável e promissor.

E quanto às famílias? Qual o seu papel nesse processo?

Elas têm grande importância. Além de controlar o tempo de exposição e o acesso à tecnologia (há inclusive aplicativos que se propõem a ajudar a fazê-lo), devem estimular atividades que utilizem a tecnologia de forma produtiva e com propósito. Por exemplo, para despertar aptidões, aguçar a curiosidade, a criatividade das crianças e desenvolver aspectos inerentes à civilidade e cidadania digital.

É preciso estimular a convivência, atividades recreativas não tecnológicas e bons modos tecnológicos.

Regras são importantes nesse sentido para definir aspectos como o tempo diário de uso da tecnologia, o não uso de dispositivos eletrônicos durante o jantar e em conversas, ao caminhar, andar de bicicleta, dentre outros.


E não se pode esquecer de dar o exemplo ao utilizar a tecnologia de forma saudável e jamais adotá-la como válvula de escape, abrindo mão de regras por conveniência, por exemplo ao fornecer um tablet às crianças para conseguir uns minutinhos de “tranquilidade”.


Não se omita, engaje-se na missão. Faça acontecer e eduque pelo exemplo!

É preciso mexer-se no presente para garantir uma trajetória de sucesso no futuro. As famílias e instituições de ensino devem ter uma participação ativa nesse processo.


1.5.           A Culpa é da Tecnologia?


Muitos culpam a tecnologia pelos males da sociedade moderna: vícios digitais, desinformação, golpes, isolamento, violência virtual, entre outros.

Mas será que a culpa é da tecnologia em si ou da forma como é projetada e escolhemos usá-la?

A tecnologia é uma ferramenta. Ela não tem intenção própria. Um martelo pode ser usado para construir uma casa ou como arma. O mesmo vale para a internet, os algoritmos, as redes sociais e a inteligência artificial. O que muda é o propósito, a ética e a consciência e responsabilidade de quem está no controle.

Tudo isso está intimamente ligado à forma como as pessoas são educadas.


A tecnologia, por si só, é neutra. É a maneira como a direcionamos que define seu impacto positivo ou negativo. Ela pode ser uma ferramenta que nos impulsiona e ajuda ao próximo, mas, se não tivermos cuidado com sua utilização, ela pode gerar comportamentos prejudiciais, como o vício tecnológico e o cyberbullying.


A tecnologia é projetada para ser atraente e envolvente e não há como negar que, muitas vezes, pode acarretar comportamento compulsivo.

No entanto, apesar de tudo isso, somos nós que escolhemos como interagir com a tecnologia. Assim como qualquer outro comportamento ou hábito, a chave está em desenvolver a autoconsciência e definir limites.


O problema não está nos bytes, mas na ausência de educação digital crítica e ética e que empodere digitalmente de forma direcionada e responsável. Quando deixamos de ensinar valores, quando não formamos cidadãos conscientes do seu papel no mundo digital, abrimos espaço para que os potenciais criativos da tecnologia sejam mal direcionados, seja por ignorância, omissão ou interesse.


Os mesmos princípios e tecnologias, que criam armas, podem ser usados para ações solidárias, educar e divertir.

A tecnologia está aí e avançará muito mais ao longo dos anos. É preciso saber lidar com ela.


A Lei de Moore, uma observação feita por Gordon Moore (cofundador da Intel), em 1965, ratifica essa tendência. Ela previu que o número de transistores em um chip de computador dobraria aproximadamente a cada dois anos, sob um custo de fabricação que permaneceria quase estável. Essa tendência se tornou realidade e impulsionou o rápido avanço da tecnologia nas últimas décadas, permitindo o aumento de escala e dispositivos cada vez mais potentes, compactos e acessíveis. Embora essa taxa de crescimento esteja desacelerando nos últimos anos, a Lei de Moore ainda simboliza o ritmo acelerado da inovação tecnológica.


A tecnologia pode ser uma grande facilitadora das tarefas do dia a dia, mas é essencial aprender a usá-la de forma sábia. Ela é apenas uma ferramenta e seus frutos dependem, dentre outros, da forma como é usada e do direcionamento do potencial e das inteligências tecnológica, empreendedora e socioemocional de seus usuários e criadores.

É preciso cobrar que as autoridades adotem medidas para garantir que a tecnologia seja implementada de forma ética e não prejudicial, bem como a construção de uma sociedade digital mais responsável. No entanto, cabe aos usuários a tarefa de aprender a manter o autocontrole e o domínio sobre a tecnologia e não se deixar dominar e controlar por ela. É preciso tornar hábito usar a tecnologia de forma equilibrada e aproveitar seus benefícios sem perder o foco nos aspectos mais importantes da vida. Cabe, aos responsáveis e às instituições de ensino educar as crianças, adolescentes e jovens nesse sentido.

Em vez de rejeitarmos a tecnologia, precisamos entender seus mecanismos e educar de forma prática, como ao criar ambientes de aprendizagem onde a criatividade tecnológica sirva ao bem comum e não apenas ao consumo ou ao lucro.

A tecnologia não abre a porta para o mal, somos nós que escolhemos para onde ela aponta.

Por meio de um processo de educação digital continuada nas escolas e no seio familiar, é possível direcionar seu uso para o bem, para a educação, para a inclusão, para a empatia e para a inovação com propósito.


1.6.        A Transformação Digital no Mercado de Trabalho


Mas, e quanto ao universo corporativo? Como a transformação digital o afeta?

As tecnologias inovadoras, advindas da transformação digital, podem trazer inúmeros benefícios às empresas. Mas elas precisam ser direcionadas adequadamente e seus recursos utilizados de forma plena, sábia, eficiente, consciente, responsável e segura.

É preciso garantir um ciclo contínuo de inovação, minimização de riscos, gestão de crises e de percepção e maximização de oportunidades.


Na era tecnológica, milhares de negócios, incluindo grandes empresas, têm sofrido graves prejuízos financeiros e de reputação, seja por não conformidade legal ou por serem vítimas de ataques e golpes digitais, envolvendo phishing, deepfake, engenharia social, vazamentos de dados e até mesmo espionagem de seus concorrentes, grande parte causados por ações equivocadas de seus colaboradores e gestores.


Abordaremos esses ataques e golpes mais à frente, de forma simples e amigável. Por ora, questionemos:

E se isso acontecesse na sua escola ou empresa? As equipes estariam preparadas?

Esteja desde já ciente de que nem todo ataque digital da modernidade explora falhas tecnológicas. Como veremos em breve nesta obra, muitas vezes, o elo mais fraco da segurança digital costuma ser a falha humana.

E quanto à agilidade em se adaptar às mudanças e tendências do mercado e a aptidão de transformar seus talentos e recursos tecnológicos em vantagem competitiva?  As organizações têm aproveitado ao máximo as oportunidades que o universo digital proporciona?

As demandas atuais e vindouras do universo digital excedem as diretrizes presentes em políticas, protocolos e regimentos internos. Elas exigem, das empresas e pessoas, a capacidade de se reinventarem constantemente e de tornarem hábito aprender, inovar e se expressar por meio da tecnologia para que tenham sucesso na conquista de suas metas e objetivos. Também requerem sabedoria para que se conectem ao conhecimento e ao futuro com visão estratégica, agilidade e flexibilidade para se adaptarem às mudanças e tendências do mercado. É igualmente essencial a capacidade de desenvolverem e transformarem talentos e recursos tecnológicos em valor agregado, mitigando riscos e maximizando oportunidades.

É preciso tirar o melhor que a revolução tecnológica tem a oferecer, mitigando os riscos envolvidos no processo, sem esquecer de tirar o melhor proveito possível de cada experiência e dos diferenciais de cada colaborador e gestor.

Não se engane! É fundamental empoderar todos os gestores e colaboradores digitalmente. Afinal, provavelmente, eles também não foram ensinados a conduzir nas vias digitais.

Dentre outros, esse empoderamento pode maximizar desempenhos, prevenir riscos e assegurar resultados e aspectos essenciais, como:


✓   Inovação contínua por meio do incentivo a soluções inovadoras para problemas, insights mais rápidos e tomadas de decisão eficientes;



✓      Aumento da produtividade e redução de custo via protagonismo digital, otimização e automação de processos, inclusive em relação ao tempo gasto em tarefas repetitivas ou manuais, além de maior autonomia e eficiência;



✓     Aumento de valor agregado, diferenciação e competitividade ao tornar as empresas mais ágeis e adaptáveis às mudanças do mercado e aptas a aproveitarem melhor as vantagens competitivas via tendências tecnológicas e revelação de talentos internos;



✓      Melhoria na comunicação, colaboração, eficiência e retenção de talentos, dentre outros, via maior percepção de oportunidades de aprendizado e crescimento;



✓   Redução de vulnerabilidades a invasões de sistemas, inclusive via acesso indevido a sites e links maliciosos;



✓      Prevenção a golpes e fraudes internas ou externas (inclusive via engenharia social e deepfake) e outros aspectos associados à proteção de ativos digitais e da reputação, como vazamentos de dados;



✓   Minimização de riscos jurídicos via redução de práticas inadequadas e maior controle de tomadas de decisão em conformidade com diretrizes e legislações vigentes;



✓    Criação de uma cultura de segurança e confidencialidade, inclusive face a novas ameaças e à espionagem digital.


Como mitigar riscos e maximizar oportunidades no século XXI nas empresas sem que seus colaboradores e gestores dominem o universo digital?

O alinhamento da cultura das empresas, rumo à transformação digital do século XXI, deve promover ações de conscientização a todos os colaboradores e de capacitação a seus gestores e multiplicadores sobre a temática do empoderamento digital responsável.

Por que fazê-lo? Dentre outros:


✓  Se os colaboradores não estiverem cientes das melhores práticas de segurança cibernética e se não houver uma cultura preventiva e proativa, eles podem inadvertidamente abrir caminho para ataques cibernéticos e facilitar o acesso não autorizado a dados sensíveis.



✓   O uso não autorizado de material protegido por direitos autorais, como softwares, aplicativos, imagens ou conteúdo digital, também pode expor a empresa a ações legais;



✓   As interações entre colaboradores e destes com clientes podem gerar mal-entendidos, ofensas e insatisfações, além de comportamentos tóxicos, como assédio, intimidação ou discriminação.


E quanto à dependência digital?


Muitas vezes, de forma silenciosa, ela pode afetar a saúde mental dos colaboradores e o seu desempenho. Conforme publicação do Ministério da Saúde[8] e segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), “a saúde mental pode ser considerada um estado de bem-estar vivido pelo indivíduo, que possibilita o desenvolvimento de suas habilidades pessoais para responder aos desafios da vida e contribuir com a comunidade”.


Com a digitalização acelerada do trabalho, o uso constante de dispositivos eletrônicos tornou-se parte essencial da rotina corporativa. No entanto, os líderes podem agir de forma preventiva, proativa e estratégica por meio de ações de conscientização e capacitações. Dentre outros, essas medidas podem estimular o uso adequado da tecnologia no ambiente pessoal e corporativo, tornar hábito o equilíbrio digital, a promoção de uma cultura que estipule regras e valorize limites no uso da tecnologia corporativa fora da empresa, bem como encontros presenciais, conversas olho no olho, e momentos de conexão real entre as equipes.

Também é fundamental apresentar aos gestores e multiplicadores das empresas aspectos legais e orientações que permitam implementar e manter um Programa Preventivo de Integridade Digital, abrangendo não apenas aspectos éticos, mas legais, como inerentes à proteção de dados (incluindo a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais - LGPD) e outros temas do Direito Digital.

É importante ressaltar que tal programa não deve conter apenas políticas. É essencial desenvolver protocolos claros e contextualizados à realidade local e às demandas do século XXI. Políticas orientam, mas são os protocolos que garantem a ação. Sem eles, as empresas ficam vulneráveis e os colaboradores inseguros. Com eles, ganha-se agilidade, confiança e resiliência, especialmente em tempos de crise.

E atenção ao criá-los. A realidade local importa e a participação ativa dos envolvidos é fundamental. Cada empresa, bairro, cidade ou país, tem especificidades culturais, sociais e tecnológicas. Protocolos que ignoram essa realidade não funcionam na prática. Por isso, eles devem ser criados em conjunto com os colaboradores, levando em conta infraestrutura, rotinas e riscos reais, e com linguagem acessível. Também devem ser constantemente atualizados com base em aprendizados e mudanças.

Por que protocolos são importantes nas empresas? Dentre outros:

	
Em um mundo dinâmico e hiperconectado, decisões precisam ser tomadas com rapidez e protocolos bem definidos funcionam como “manuais de ação imediata”, permitindo que os colaboradores ajam com autonomia sem comprometer a segurança, a ética ou a reputação da organização; 
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